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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

J íKf> -- 1!).-,') 

Consid era de utiheL3de 
e FarmacêutIca de 

púb lIca a "Sociedade 
Rio do Sul", Est ado de 

Médico' Odontc lógic(-J 
Santa Cat.arina 

o Congre~~o Nac' 1:1al decreta: 

zArt. 1.0 E' declaraáa de utilidaci.e 
pública a .. So~iedade .\IIédico- Odollto ­
lo;;ica e [i':uma'êut:ca :ie Rio do 
fluI " , om sede na cidade de R:o do 
8 111. Estado de San ta Catarll1a. 

Art. 2.0 E,ta lei entrará em vigor 
I!.~ tida de ~ua publicação, rerogadas 
l'I S disposições em contrário. 

Sa la das ::;e~,;ões 25 de março de 
1952 L eo/Jerto L eal. 

J ustijic(tc-üo 

Congregando os ll1e:L '0;-" cirur~:!õc~­
dentistas <: tarmaceu: O~ do de.- 'l" 

volvido e progressista 'valt- do I~';Ja 1. 

foi fund::tda na cidadf do HIv c! Sl" 
uma das mai~ impo. '1l1é"< Jaq .:"la 
l'J::Ü r._ ~lcl.8. una .30r':,"'1.. ,-~.ctP CiVil que 
"e oate pela dete~a ci8..~ ,..lasses Ué' 
oll"rega. pele ~stlldo -!o'- problcmas 

i's mesmas afeto:, p lo ':mparJ :'e­
cre~lção e assistência 1H> <eu' .1'50 
cmGOl' e famílias, 

Os fins e objetivo,- d r 1 i:j",:lr JlI1-
d~l11 ter a sua positnJdCi..Je, devaçân 
I- patnotlsmo verifinac:o, '10- ""t:üu· 
f,,"!~ ;'cg'Planrcnt.e rflt.;Lstl'adoc..:. :lue ins­
t ruem [) :Jrc cnt~ nl"olcto 

L\ ::--''' "ie~Hl.d.e ·enl j..:l \,-lei t lc'~'"d-
rerff:itamente rr-q'ular "0'1!orUJe o de­
mon~tram os documentos juntos e o 
seu funcion amento pleno "em garan-

Lll1l,o bcnefí~ios aos compone;ltes " 
:t te:'ra ll1l que habita e tr3.l.:alh~m. 

Pc!a L.~i n,L 5~1. de :30 ri \ .! ~ ; ~ 
rle 195~ oa A>::embléi1 Le;;,slat;, a do 
E<;::'cto Ci2 Santa Catarina. oponCina-
11leme ~ancionada pelo Govcr:Hidor 
la~iuele Estado forarn ~·cco~h,-':::idc· 

rs méritos da entidadf' e declararia 
d 'tiiidade pública. 

nl!:ra 20isa Ilão as;),ram 0, A< l 

g(ln~ e DIretores, cem r,' s:)". t 
Cc"gresoo Nacional motivo p,l, r"i, 
( 1, tR -. e q:..:.:. ec:tud:.lcll1 r' !"' 
':cri! ica da a procedência e j:1.': I () 

~:.~ tenrLdo . ..:.e:j,n. trant:forn 2QC .1 J. '}l 

ferlcral o projeto acima. par" 'PI a 
~~'l ild~de Médico-Ojo: toló2i ,l ':11"­

nlU "'f";utica ele Rio do Sul (. ~ lo· .. d 1. 
" 'tj"iad~ núblira 

"la la d8 S S s!'5e". cm '" (l. ' 
-rC) TJp.oberio L eal. 

LRGISLAGAO CITAD.\ 

Considera de ulllidClde Pi<J; W 
a Coc:edade Médico-Odollto/úglC'!' 
a SoC'iednde lIIéclic::.,-(:cr'l1 i"p 'i I 

e Farmacêutica de Rio áo Sul. 

O Governador do Estado de Suntu 
Catarina, 

F, co ~aber a todos os habltante;; 
cl.êtc- Estqdo que a A"semblpia LE:,-
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gislatiya de<:reta e eu sandono a SF:'- ' 

guinte lei: 

Art. 1.0 E' considerada de ;.ttilida­
de púbHca a So<:iedade Médi<:o-Odon­
tológi~a e Farmacêuti<:a de~io do 
Sul, c!,..:e L:)m se~e e fol'{) na cidaJe que 
lhe dá o nome, com os Estatutos pu­
blicados no .. Diário Oficial do Esta­
do". n.O 4.253. de 6 de setembro je 

1950 e já <:onsiderada de utilidade pú­
blica na comuna, pela Lei Municipal 
11.° 51 , de 5 de dezembro de 1950. 

Art . 2.° A presente lei entra em 
vigor na data da sua publi<:ação re­
vogadas aI:. disposições em contrário. 

A Secertaria do Interior e Jus~iça, 
.Educação e Saúde assim a faça exe­
cutar. 

Palácio do Governo, em FiorIaü')­
polls, 3<0 de agôsto de 1951. - lrineu 
J::Jornhausen. - João JOSé de Souza 
Cabral. - João Bayer Filho. - LUlZ 
de Souza. - João Colin. 

Publicada a presente leI na Dire­
tQPia do Interior e Justiça, aos crinta 
dias do mês de agôsto dc ano de mil 
nlJvecentos e cinqüenta e um. - Gus­
tavo Neves, Diretor. 

(Diário Oficial do Estado de i::lanta 
Catarina - N.O 4.494, de 5 de setem­
bro de 1951). 

Repúbli<:a dos Estados Unidos do 
BrasIl. 

Es ~aGo de Santa catarina. 

Armas da RepÚbli ~a. 

Aldo ROdrigues de Araujo, Escrivão 
.ie Paz Vitalício do Distrito da Sede 
e Oficial do Registro de TítulOS e 
Documentos da Comarca de Rio do 
Sul 

Eda Maria Bazzanella de Araujo e 
Aurora Dorigatti, Escrevente~ Jura­
mentadas 

Luiz D{)rigatti. Escrivão Intennu 

CERTIDÃO 

UtLriflCo, a pedido verbal da parte 
inttres~ada que revendo os livros de 
Registro de Pessoas Jurídicas . eXlscen­
tes em meu poder e cartório. neles 
consta que no dia quatro do mê" de 
outubro do ano de mil novecento' 7 
~i!1qüenta (4-HJ -1950!. à fls. 286, 10 
livro 11.° 1. sob n." 98, fOI transcrito 

o registro dos "Estatutos da Socieda­
de MedIco-Odontológica e Farmacêu­
tica de Rio do Sul" , sendo presidente 
da Sociedade o Sr. Dl'. Alfredo Ci­
niello. 

O re!'erido é verdad~ Cio que jOll fé. 
Eu, Luiz Dorigattia Es<:rivão Intenno, 
o subs<:revo, dou fé e assino. 

Rio do Sul, 21 de fevereiro de 1 9;J2. 
- LUlZ Dorigatti, Escrivão Intermo. 

(Sôbre estampilha de Cr$ 5,00 e 1 
de Cr$ 1,5Q de Educação e Saúde). 

Carimbo do Cartório . 

Armas da República. 

Prefeitura Municipal do Rio Gran­
de do Sul. 

Estado de Santa Catarina . 

CERTIDÃO 

O Cidadão Waldemar BOl'::mau:;en, 
Prefeito Municipal de Rio do Sul, 
Estado de Santa Catarina, no uso 
de suas atribuições, 

Certifica, 

Para os devidos fins, que a "Socie­
dade Médico-Odontológica e Farma­
cêutica de Rio do Sul", com sede pro­
visória no Hospital "Cruzeiro" lPa­
trimônio Municipal) , já ~OnSl(1erada 
de utilidade pública na Comuna. pela 
Lei n.O 51, d€ 5 de dezembro de 1950, 
e no Estado. pela Lei n.O 521, de 30 
de agôsto de 1951, além ue estar fun -· 
cionando regularmente, muito tem 
servido, dentro de suas finalidades, 
à família social, cultura e obreira 
dêste Município, desde o dllot 7 de 
maio de 1950. E, assim. merecedora, 
também, do apôio da União, por­
quanto a referida sociedade não tem 
caráter financeiro; as suas rendas 
são aplicadas na realização de suas 
finalidades; a sua direção "tual não 
percebe qualquer espécie de remune­
ração; a sua personalidade jurídica 
em existência regular e seu objetivo 
é de utilidade pública. . 

E por ser ve:·dadc. firma a pre­
sente. 

Prefceitura Municipal de Rio do 
Sul, 15 de fevereiro de 1952. - \Val­
demar Bornha'J,sen, Prefeito. 

Presidência da R€pública. 

Instituto Brasileiro de Geogracia e 
Estatística. 

' 1-



Conselho NacioYüll de E-'''tbri .1 

Associações Culturai~. 

XVI - Campanha E~t~ tlSl i"a. 

1951. 

-- 3 

I - Caracteriwçeio da .4ssociação 

1. Designação oficial: - Soe. Mé­

dico-Odontológico e F'annneêutica de 

Rio do Sul. 

2. Endereço compleL'J ' 

ronel Morais Cx P. 55 

Rio do Sul . 

R. Co-

Distrito: 

3. Ano da funda,ão: - 1950. 

4. Finalidade pn!\(!] paI : -- Cultu­

ral e cientüica. 

5. Funciona em p:reclio prr'Jj)l'l 'I, 

alugado ou cedido gratuitamente? -

Cedido para Hospital Cruzeiro. 

6. E' subvencÍ'lnada p'21o Por"é]" 

Público? - Não. 

7. No caso afü'mativO qual o to­
tal da subvenção recebida em lS-í9? 

• 

Pu trill1ônio~ocbl \líquido) 

C: ! 000,00. 

9. Esl,à 'ilhr1a :'I all!llP.1H associa-

ção de ,;' .. lê, l. :"ão. 

10. No ca~o aLi:'nl,Hl "u, ,j 'l:?J c usa 
associação? 

11. POSSUi fi. assocla.;ão. fi) hIblio­

teca? - Sim; b) Disr;llteca? - Não; 

c) Museu? - Não; d) Pal"Fles? -

Não; e) "Plaf-grounds"? -- Não; 

f) salões de jogos? - Não; g) Sa­

lões de danças? - Não; 11) Escolas? 

- Não. 

12. Possui a ent1Cla cle e~tadio, ram­

pa, ou outro local para p,ática de 

esporte? - Não. 

13. No caso negativo, qn ü o cam­

po habitualmente 'ltilinldo peja as­

sociação nas suas .;om'lé:tições es-

portivas? a) - b) c) 

14. No caso afiem.,tivo qUD1S os 

esportes que podem ser ,,"ati::aclos 

nos estádios, campO'; ou ~OC.,i5 exis­

tentes? 

NlÍ'1,UO ,:e Associados (em 31-XII) 

Dados 
NÚ111ero f C,PECIFICAÇÃO 

Numéri<:os 

1 H0mens 
jr E'<1':l(j~ cs 

I E itrunrClros , 

rOTA L ~o 

f } "Ll, i1 t·j) :1:-
N!ulheres ! 

• • .• ••••• . ••. .... • •• . I 

TOTAL ......... ... ................. 

3 TOT,\L C :'J1I\L 
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I V - l lii1i lCladts Sociais Durante o Ano 

~-_.- - - - _ ._._--
i 

Numero ESPEClFICAÇAO I Quantidade 
, 

- ------ -----_._--- -- ------
I 

1 
2 

Congressos . . . . . ... ... . . . .... .. .. . . .. . .... . .. . . . I 
Conferências e pait:.Etras : uma a duas vêzes nO I 

I mes . . .... . .. .. .. · ·· ·· · ··· ····· ····· · ·· ···· · ·· 1 
I Expu~ ições : Desenho e Artes Gráficas, Pintura, l 

6 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 

I Escultura, F11aLeJla . . ·· . . · ····· · · · · · ·· ··· ····· ·1 
I Solemdades CIVlcas : uma a duas vêzes pOl' ano , 
I· Concêrtos, RecItais e Audições . .. .. .. .... .. . . .. . I 
I Representações teatraIs . . . ..... ... .... . ... . .. . . I 
I Exibições cmematográficas . . .. .. .. . . . . . .. . . . . . I 
I Aulas ministradas : - - de . Linguas ; de Ginástica l 
, Excursões. .. . . .... .. .... ... ........ ...... ..... I 

10 
II 
12 

I Acampamentos esc.:otlsta<, . . . . . ... . ..... . .. . . . ... I 
I Reuniões Lecreativas (; dançantes . .. . .. .. .. ..... I 

Outras atividades . a especificar): Fiscalização do I 
. gxer:;lclo lie Mf úlOl'ict e Odontologia e Farmácia, I 

e Obstetrícia . . .... . . .. .. .......... . .. .. ..... I 
13 Competições espo"tnas . . .... . ... . ...... . ...... [ 

Observações : E' ccn.sidel·ada dt. utilidade pública na comuna, pela Lei 
11 .° 521, de 30 de a gosto (e 1951 . Foi fundada. em 7 de maio de 1950. A 
Sociedade projetada fundar I:,re\'e, nesta cidade, a escola prática de enter­
magem, para ambos os sexos . A Sociedade pleiteará, êste ano, junto liO Go­
vêrno Federal, o 1 econllEcímento comu Orgão de Utilidade Pública no Pais. 
A abreviatura do nome da SociE.Clade é "S . M. O. F. R . S ." - No gênero 
a l.a no Estado e a 2.a no Pais . E' pessôa 'jurídica . 

Data ela informação: 26 de janeiro de 1952. Informante: Assinatura: 
Dr . A l/redo Ciniello -- Presidente. 

RESENHA DAS ATIVIDADES E DE­
CLARAÇAO DO PATRIMó NIO DA : 

Sociedade Medico-Odontológica e Far ­
macêutica de Rio do Sul 

S. M . O . F. R. S. 

Rio do Sul - Santa Cat.arina 

1) A P reunião realizou-se :10 d;a 
7 de maio de 1950 com a ap!'esenta­
ção dos Est atutos, elaborados pelo Dl' . 
Alfredo Ciníe110, para discussão e 
aprovação. Serviu de secretário "ad 
hoc" o cirg. dent. J aime Doritatti. 
Após a leitura minuciosa pplo Df. 
Comineses da Rocha, os referidos 
Estatutos foram aprovados, com al­
gumas emendas e assinad03 pelos pr(' ­
sentes. 

II) Verificou-se a 2.a reunião no 
dia 21 de maio de 1950 com n, pre­
sença de número legal de sóstO, &ob 
a presidência interina do Dl' Alfredo 
Cinie110, funcio 'lando com0 secretá­
rio "ad hoc" o cü g. de1.1t . Jaime 
Dorigatti. Aberta a sessão, procedau-

se à eleição da r.a DiretOria e desig­
nação das Comissões, com ge,;tão ate 
30 de novembro de 1951, assim cons­
t ituída: Presidente: Dr. Alfredo Ci-
11ie110 (médico) - Vice-Presidente : 
Emílio Odebrecht (farmaceutíco) 
Secretário: Jaime Dorigatti fci r g. 
dentista) Vice-Secretário: Gui­
lherme Gemballa (farmacêu tico) 
Tesoureiro : Viriato Alves Garcia 
(farmacêut ico) Vice-Tcsomel r o: 
Afonso Marcos Reuter (cirg. dentb­
ta) - Orador oficial: Dr ~éhon 
Cominses da Rocha (médico) - Bi .. 
bliotecário:: Dr. Hernani Sent'a de 

- Oliveira (médico) . 
lU) - Efetuou-se a ~ . J reull.' ão 

no dia 4 de junho de 1950 para a po",­
se da Diretoria , sob a Dresidê::lCÍ:l dO 
M. 1VI . Juiz de Direito ela Comarca . 
Em regozijo, realizou-se l ;tU ágape, 
onde compareceram todos ·os COl1SU­
cios, as autoridàdes locais, a impren­
sa falada e escrita e exmas . famílias . 

IV) Verificou-se a 4.a reUDldo 'lO 
dia 25 de fevereiro de 1951 sob a pré'-

• 



sidência do Dl'. Alfredo Ciniello, 'llit' 
agradece a plesença do 'lereador ::'1' 
Raimundo Mayer Sob:-il1:1Q, f".l'ÜO 
Presidente da Câmara 1',)8 Ven: ,[\0-

res, pelo trabalho desenvolvido ,:,1' 
beneficio da Sociedade, com ,·efercn· 
cia à loi I.'Iunic.ipal n. ~ 1 rir 5 de 
dezembru l.~~ 1~5J) r;ce l~2,;I~lrc ~-\.:1 \ .• ~ 

utilidade pública na C O ffitlll 'i :\ se­
guir, o Dl'. Delegado de Higiene do 
Municipio, um dos sócios fundadores 
da Sociedade, propôs int~rcedel' Jun­
to ao Govêrno do Estado, atr'i vés do 
Sr. Prefeito MUnIcipal, apQ3 SUCin­
ta explanação a instala-:;ão de um 
Pôsto de Saúde ou de t'ue,'!CUilUra 
nesta cidade. Em seguiih, o cirur­
glaO dentista Jaime DOl';gattl p,'o­
pôs a criação de um sen';ç·J .\entá·· 
lio gratuito aos indigente". Ambas 
as propostas tcram ap:Gvadas e en­
: 'Imi!1haLL\3 a quem de direito, 

V) A ã." reunião deu-se no dia 1 
de abril de 1951. Aberta a sessã') pelo 
Dl', Presidente, [oi \](10 um rápida 
movimento da Tesourana que foi 
aprovado pela Assembléia. A seguir, 
pa.c;sando a presidência ao ":ir. T,'ice­
Presiclente, G Dl'. Alfredo Oime:lo leu 
um proJeto-lei, de sua alltm'lr, sôbre 
a fundação ele uma Escola de Enfer­
magem em Rio do SuL~ujo f Dl re­
metido ao Exmo. SI' . GO\ emador 
do Estado, para a devida apre':Jaç~tO 
e sancionado após decretad r

, peh co­
lenda Assembléia Legislativa de S. 
Catarina, onde se encontra atualme!1-
te Em seguida, o Dl'. Cilliel!c, ver­
sou sôbre um festa pOp1\18;'. a fim 
ele angariar fundos lOS cancero:iOS 
do Município, com a COol:'8l'a:;liJ da 
Com Mun, da Leg. Bras de A>'­
sistência, o qUe desperto:1 cDtusias·· 
mo e aplausos de todos o,> presenre~. 
Antes de retornar à oresidtSlwia, o 
DI' Ciniello fêz novo apêlo aos as­
sociados para contribuir"m na orga-­
nizacão da biblioteca da Socicilade . 

VI) A 6a reuniii.o ~:etuou-RC '10 
dia 3 de junho de 1951 quando foi 
atendido o pedido da Irmã Supel'Í')-
1'a do Hospital Oruzeiro, sede pruvi­
sória da Sociedade, que solicit.ou pa­
ra interceder junto ao Prefeito Mu­
nicipal, no sentido de o 1;l1e [E- elo 
Executivo ordensr o calç'imcllto ;1 
paralelepípedos o pátio jo :'efericlo 
Hospital. - Foram tomada;: prov· 
dências. conjuntamente ~cm o D 
Delegado de Higiene do Município c 
com o Dl' Delegado de Policia sô­
bre os exercícios ilegais da Odonto· 
lCf!.ia e do Obstetrício por falsos lten-

tistas e parteiras, verdadeiros indIvi­
duas inescrupulosos , 

VII) A 7,a reunião verificou-se 110 
dia :5 de agõsto de 1951, Entre ou­
tras correspondências figurou clm te­
legrama do SI' . Deputado Es~adual 
Dl'. Ivo Silveil'8., pa rt;~ip~J1l,-lo a 
aprovaç"10, elTI 3.:: d;~(.nsst'.o, pela, 
Assembléia Legislativa, do projetu- lti 
n,O 56-51, de origem parlamentar, 
que considera oe utilidade pública a 
"SMOFRS" - Prosseguindo o D:.' 
Presidente anunclOU aos 'lSS'ln lados a 
realização clt; um graé1d-o C(Jngresso 
Odontológico inl (·r-estadll:?J, na cen­
tenária Join1nl1e, neste E~t:ido cre­
denciando :lma delegaçào de Cirur­
giões De'.1ti5tas para r2Dl'eSentar a 
Entidade, bem emo, ofe'.'ta:' um ga­
lhardete l~m liome da mtsma, - Em 
seguida, o PTesitlente ~omuniccli, aos 
presente~, a mstalação -:te um novo c 
moderno apalel.ho de ,~étdl,Jm ~e.c'apla, 
numa da" ~e0ções do H'lspHa i Cru­
zeiro, o que mf;1.'f,~eU aphu,o< (1;, éC­
dos. E por fim tratou-se d'3. 1).:'oe.-­
sidacte de se 2,dquirir umá ambulân· 
cia para t,a:1sporte de enf,~f~lllJ' :n­
dig'entes, Pari'. isso será solkit~da i 
L, B, A. e aos Podefe.; PjblL;os os 
a u:c: í1i os necessários 

VIII) Realizou ·~;ea no .:ih 16 de õe­
tembro de 1951. a reunião extraor­
dinária, convocada pelo Dr, Presi­
dente, com a seguinte ordem do dia: 
a) leitura do oficio do Sr. Preteito 
Municipal, pedindo à Diretoria da 
S~jfOFRS um representante pa.ra o 
Conclave Econômico a efetUftr--S8 bre­
vemente nesta cidade, Sr]o gra;'des 
aplausos foi ~1clamado o Dl' :]rcs;­
dente para répresentá-la aaquelf' :m­
portante certame: o) Leitura da Lei 
n D 521 de 30 de agõstr' ele 19';1, as­
sinada pelo GovernaL1o~' (:! todo , Se­
cretário, que consider,l ele l,t'llrla:ie 
pública no hstado de ,3anta Oatarina 
a SMOFRS; c) fOTam tomadas a: 
últimas providências sôbre cs char­
latães da Odontologia e (j:) Ob:'te­
tricio. 

IX) Atendendo a Url gc~nt'l ,'on­
vite da Exma . Sra, Preside!:c,; l~a 
CO!l1issão Municipal da L. B. A, , 
também a SMOFRS festejou, ,:;!11 ou­
tubro de 1951, nesta cidade a Se­
mana da Criança, fealizando lJales­
tras médicas pelo mi:!l'ofone' c:'Ia Fm;s­
sora local. bem ~0Jl1'), participando 
do concurso de robustez infu!lti1 

X) Aos 15 do mes de nO'iem:Jl'U :1e 
1951, às 10 hol'8.s, na sala 110b:'2 do 
Hosnital Cruzeiro, realizDu-se ,~ As­
sembléia Geral Orc!ir!uria c:cm 3 se-
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guinte ordem do dia: eleição ela 
Diretoria e designação das corUlssões 
de Medicina, Odontologia, e Farmá­
cia, para o biênio 1951 a 1953 . Pro­
cedeu-se à eleição por escrutit11l1 se­
creto, cujo resultado foi :J $e~umte: 
Presidente Dl' . Alfredo CilllE'1l0, l1'e ­
elei ;:o) Vice-Presidente: Farm. 
Emílio Odebrecht, (reeleito ) - Se­
cretário: Cirg . Dent. Jaime Dori-
gatti, (reeleito) Vice-Secretário: 
Francisco Dorigati Tesoureiro : 
Farm. Viriato Alves Garcia, ' reele:i­
to) - Vice-Tesourreiro : Cirg. ú€lIt . 
Afonso Marcos Reuter, (reeieitol -
Orador oficial: Dl' . Nélson Comine­
se da Rocha, (leeleito} - Bibliote­
cário: Dl' . Clovis H. von Harten­
thal. Foram designadas, pe:a., respec­
tivas classes, as seguintes ~omissões: 
de Medicina: 1Jr Arvino Walter Ga­
etner, presidente (reindic'ino) - Dl' 
Romão Trauczyinski, secretár;·) (rellJ ­
dicado) - Odontologia: Girg' Den!. 
Francisco Dorigatti, president,~ (reI:1-
dicado) - Cirg Deht . José Fernan­
do Krieger, secretário - Farmácia: 
Farm . Guilherme Gemballa, presi­
dente e Farm. Paulo Alves do Nasei­
menta, secretário - Ainda foram tra­
tados diversos assuntos importanter, 
.nesta reunião, entre eles, :l leitura da 
Lei Municipal n .O 99 de 24 de no­
vembro de 1951, que instituia lunto 
ao Hospital Cruzeiro desta cidade. 
um serviço dentário aos indigentes 
a cargo do corpo de Odontólogos, 
constituído por Cirg. Dentist'l~ da 
SMOFRS, cuja proposta partiu do 
consócio cirg. dent. Jaime Dorigatti. 
esforçado secretário da ~ocied.1d~ . • 

XI) Realizou-se ao rnedia :na tle 
2 de dezembro de 19:51, no Restauran­
te Ford desta cidade, o almoço pro­
movido pelos associados da SMOFRS, 
em regozijá às posses de sua nova, 
Diretoria e Comissões . Foi presidido o 
ágape pelo Exmo. Sr. Dr . Adão 
Bernardes, M. M. Juís de DireltJ da 
Comarca. Antes de ser i.niclacl::> o 
banquete, usou da palavra o 8r . Dl'. 
Alfredo Ciniello, presidente reeleito 
da Entidade, dizendo da confiança 
que deposita nos consócios de Dire­
toria e Comissões, e qUe espera co­
operar ,~om todos para mal , ," en­
grandecimento da SMOFRS A se­
guir, o M. M. Juiz de Direito da Co­
marca, após congratular-se C0Ir! 0S 
membros da agH:miação, corn os pre­
sentes, proclamou empossa ia a nova 
Diretoria e Comi~"ões da SMOFRS. 
Durante ti so1:>rt!me~n ouviu-se a be­
lissima oração do orador oficiai Dr. 

Nélson Comineses da R.ocha \s 14 
horas, precisamente, o 8r Dr Al­
fredo Ciniello agradeceu em nome cta 
Diretoria e das (:omissõe~ a confia!!­
ça nelas depositada por todos os as­
sociados, pela presen-::a rta~ altas au­
toridades. das ilus"re5 dam!l. >, das 
pessoa~ grr. da~ ·2 dos re]Jre~entantes 
da imprensa fal.aaa e ~scrita. A se­
guir, o Dr . ere~~dente deu aberta a 
"hora" da alegria, do numorismo e 
da camaradagem, que decorreu em 
ambiente de grande animação e cor­
dialidade, 

Rendas e Patnmônio 

As redas da Socieda.de Mrdic.o­
Odontológica e Farmacêutica de K.1O 
do Sul" (SMOFRS) provêm üas 
mensalidades e jóias de seus associa­
dos, em moeda corrente lio Pais, que 
estão aepositarias n ~ Banco ;W.lÚS­
tria e Comércio de ::;. Catarina S. ~ 
(IN CO) desta cidade . Para o fuf,'u­
ro próximo terá como Imóvel a sua 
sede soci,\!: o atuai patrimônio ~la 
SMOFRS consta de sua biblÍ'J~ec:l, 
segundo prova a fotografi!l anexa . A 
Sociedade é novel. , 

Rio do Sul (S . Cat;arma), ;) de 
março de 1952. Dr . Alfredo Ci-
niello, Presidente. Cirg . Dent. 
Jaime Dorigatti, Secretário. 
ESTATUTOS DA SOCIEDADE MI!:-

DICO-ODONTOLóGICA E FAR­
MAC:íl:UTICA DE RIO DO SUL. -

Art. 1.0 Sob a designação- dt' "So-
ciedade Médico-Odontológica p Far­
macêutica de Rio do Sul, fica funda­
da nesta cidade de Rio 'lu Sul onde 
terá sede e fôro, uma agremiação 
dos médicos. rumacêuticos e .jentis­
tas. com dura«('~o il.mitada c que se 
governará pelos !':~guiT\tes esl'atu­
tos. 

Art . 2.0 A Socie(lade Médico-0d:m­
tológica e Farmacêutica ele Rio do 
Sul tem por finalidade : 

a) estimular a cultura da Medici­
na, da Farmách e da Odontologia: 

b) pugnar pela defesa. uma::> e am­
paro de seus '3.SSC~icHitJ~ assim (:omo. 
por todos os meios que possa facili­
tar ': exercício legal d,~ suas profl~­
sões. de seu bem es,:ar e recrear;li;) 
na sede social que será instalada 
oportunamente, esti.'mul:Uldo-lttes o 
sentimento de coleguismu e os princl­
pios deontológicos; 

c) fiscalizar o i"xel'cicia ela Medi­
cina, Farmácia. Ooontologla e Obs­
cetrícia e quaisquer profis1'õcs I}ue se 

• 
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relacionem com a .. rte de cmar, :;OlJ­

j untamente com o Dl' Delegadç é'le' 
HI2.!ene do mun,c191O; 

d) verificar todas as reclan:úrée~ 
ou denúncias 1ue r eceber bem ~om) 
tudo que lhe pOS.3g, consta r , ror:sti­
tuir prejuizo. à ,saúde pública, tüman­
do ~.; 1 ,oVldt 'C:l. t,; j • 2 f li ",', ''1 IFe-
cisas; , 

e) promover Junto a autoridade 
com petente es m eIOS ele se procejer 
n os têrmos da lei contra o exercício 
ilegal da m edicina, da farmácia, da 
odontologia e outras profissões com 
estas r elacion adas , 

Art, 3.° P ar a 8.l:::'lllCar os seus O~i, 
jetivos, a sociedacle manterá uma se .. 
çã o científica com biblioteca, e pro­
moverá r euniões e conferências. nas 
qua is serão apl't~';entados e ,ii3cut ' -
dos t rabalhos cie'1ti.ticos. 

Ar t. 4.° A diretor ia da soci8cl::tde ~'e 
comporá de um presidente. llm vicé'­
pr2~;dente. um secretário. e um vice· 
sec.:'Cê:i rio. um t.~"oJlri'iro, um ',i- ce­
teseurei:·o. um orador ofici81 e um 
tiblictecário, todc:- eleitos bien~llmen­
te, em assembléia ::el'al orelill~ria, que 
>:E' rt:Rlizará na 2." qUinzena de no -
1'E'::1 i)ro. por e<crut'nio secreto, de ma­
neira que a posse ;;c efetue dentro de 
1') dias apó, a eleicão. 

~ 1.0 Todos os ::ócios efetivos podcr:'ío 
f?Jcr parte da dir2tor:a; 

" 2.0 Fica perm!~ida a reelei~ào dos 
!1lf"nh;'cf da diret01'ia: 

~ ?o O C2.rge do I l"c'sident2 será prc ­
enchiclo por qualC!l'~1 .';ócio cfativo. por 
tador de din]on1'l. 1e' 'llizado: 

~ 4.° Os demais sargos serão p:'een­
chide, por médiu". farmacêuticos e 
de;~tictas porta()r" , de diplomf,s ou 
cc:·tificados legalizados pelo Departa­
msnto de Saúde lO é'l.:Lca elo Estado 

I\rt 5.° Ko ca_'o de vaga na dire ­
tC:··8. IJ substituto .,erá eleito peh D.'i ­

ô2::üJléia. cOlwoca'ia par8. êste fim, se 
decrrri,'n menos da mctadc do tem­
po. e. em ca,o contrário. a eleicã.o ~e 
farA pe1:)s elem<ús membres restantes 
da diretoria. 

Art. 6° A diretoria se reunirá por 
CQ11\'CC[l~'ão do pre~iden·e. ou por dois 
de "eus membros e deliberará por 
rr::.~j0!·i~ . 

_o"t 7.0 Compete ao presidente : 
a 1 convoc:,r as assembléias , H, ses­

"ões ci'Ol1tíficas e as reuniões da dire ­
toria: 

b) representar a sociedade em juizo 
ou fora dêle. em suas rel::lrõE'S com 
terceiros, dirigí-Ia e oriental' o seu 

fUl1CICnamen to, apr esentar relatório 
anuaj de sua direção, nom ear e de ­
mitir empregados, autorizar despesas 
não e;{Cedentes 3. Cr$ 1 .000,00 (mil 
ol'l!::eil'os) e pedir autorização à dire­
toria para as importâncias superiores 
a CrS 1.000.08 rmil cruzeiros). 

::l"c. ((.I) Ao :~,' 'l_r,-~,ll:;ent2 COll1pfte 
Sl1l.:stituil' o presidente em seus impe­
dimentos . 

Art. 9.° Ao secret9,ri.o compete: 
a) ter sob sua guarda o arquivo so­

cial e incumbir-se de su:! escritura,i'to 
e correspondência: 

bl lavrar atas das assembléias, reu ­
ni6es df' diretoria e dps sessões cien­
V' ficas : 

c I manter a di::ciplinél interna da 
sédC' , 

Art. 10. Ao vice-presidente compete 
oS lt IJstit uir o secret ário. e auxilia - io, 

.!l.rt. 11. Ao tesoureiro compete: 
a I "el' sob a SUD glwrda os bens c 

ha\-cl'e~ da sociedade' 

bl arrecadar a, l'end'lS e \'alore~ da 
sociedade (' efc"tuar m: pagamentos 
ordenados pelo presidente. com restri­
ção da letra "b". do art. 7.° recolhen­
do o saldo mensal a Banco e,nolhíd 
de 8côrdo com o presidente, desde quP 
dê quantia superior a CrS 500.00 (Qui ­
nhentos cruzeiros) 

Art. 1~ Ao vice - tesoureiro eclt1~:Et" 
!'ubstituir o t.)soureiro. 

Art. 13. Ao bibiiotpcário compete: 
H) nonservar e mal!ter devidam21:1° 

catalcgado~ todo~ m: livro~. revi!'~ 0" ' 

j Ci'1!::li:- dn biblioteca; 
bl f87er cumpnr o r8gulam p nto 11_ 

terno d'l biblh;teca por êle o1"';a',; ,_" 
e a~~:o\ac!o pela diretoria. 

Art 11 Ao orador oficial COfi]"!"" 
;';0 cj~ incumbir do cargo l1élS o~, 'S·, 
oportunas . 

p:'l';lCr~fo único . Na falta do o J.dol' 
ofiria! o presidente designará a um 
~orriol' .. ad-hoc" 

Ar' 1 ~. P oderá o presidente nomea ,. 
um "coI1Unuo" para a ,'ede da wcie ­
clade. com as atribuiçôes que lhe de ­
terminar e que servirá enquanto fôr 
da conwniência da diretoria, 

A:t. 16. A assembléia geral reunir­
~e - á ordinàriamente na 2 a quinzena 
de no"embro de ca::la biênio, para ele­
geI' a nova dirctoria e ammlmente 
p9ra jul!mr o relatório do prEsidente. 
opinar sôbre as oonta~ apresentadas e 
outrils medidas de intereSEc social. 

~ 1.0 A as;;emb!éia geral extraol'di­
nftl'ia paJe!';} ~cr cOIn-ocada pelo pre-

• 
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sidente ou a requerimento de 1/3 dos 
sócios, mediante comunicação por cir­
cular ou ofício com li (seis) dias de 
antecedência, e constituir-se-á no mí­
nimo com a metade mais um dos asso­
ciados, na l,R reunião e com qualquer 
número na seguinte. 

§ 2.0 O presidente terá direito ao 
voto de qualidade e o voto em eleição. 

Art . 17. As sessões científicas serão 
promovidas pela presidente, de sua 
iniciativa, ou a pedido de qualquer 
sócio, desde que justificadas, com o 
mínimo de um mês de antecedência e 
sob aviso aos sócios com antecedên­
cia de 24 horas . 

~ 1.0 A duração e funcionamento das 
sessões, distribuição de seus trabalhos 
e forma de serem examinados, discu­
tido~ e aprovados , serão determina­
dos pelo presidente, ouvida a diretoria 
se possível. . 

§ 2. ° Serão designadas comissões es­
peciais . encarregadas de acôrdo com 
cada classe , discutir e distribuir os 
trabalhos apresentados. cabendo-lhes 
a primazia, não obstante. podendo o 
associado de outra classe apresentar 
a sua opinião Cada comissão será 
formada de um presidente e de um 
secretário, escolhidos pela própria 
classe. 

~ 3.° Os assuntos referentes a ques­
tões internas. de cada cla se em par­
ticular, serão debatidos e resolvidos 
únicá e exclusivamente pelos compo­
nentes das respectivas classes. em 
sessão secreta ou não, a cl'itério de 
seus com;Jonentes. 

~ 4.° As diretorias de cada classe 
constituirão as respectivas comissões 
de sindicãncia. Estas ccmissõe~ fica ­
rão na obri~ação de levar ao conheci­
mento da diretoria da sociedade as ir ­
regularidades encontradas. 

Art . 18. O número de sócios e ili ­
mitado e se dividirá em : 

a) fundadores, os sócios que assina­
ram êstes estatutos e a ata da fun ­
dação; 

b) beneméritos, os que concorrerem 
para a sociedade .com a quantia não 
inferior a CrS 1. COO,OO (mil cruzeiros) 
ou com dádiva de outra natureza de 
valor igual, no mínimo, e de acôrdo 
com a diretoria; 

cl honorários, os que assim forem 
considerados pela assembléia geral por 
motivos de sua cultura científica, amor 
à ciência médica, farmacêutica, odon­
tológica ou por se entregarem a ele­
vadas obras, de caráter público ou be-

neficiente. estando isento de qualquer 
contribuição : 

d) efetivos, aquêles que soliGitarem 
seu ingresso na sociedade meçUante o 
pagamento mensal de Cr$ 20,00 (vinte 
cruzeiros) e o pagamento da jóia de 
ad missão de Cr$ 200 ,O{l (dU?:entos cru­
zeiros) : 

e) correspondentes, os que, fazendo 
parte das classes médica, farmaceu­
tica ou odontológica, residente fora do 
município, pagarão a taxa anual de 
Cr$ 100,00 I cem cruzeiros ) . 

~ l,O Os sócios correspondentes tam­
tf.m deverão ser portadores de diplo ­
ma ou certificado legal, exigência esta 
de que se acham eximidos' o~ sócios 
honorários, que podem deixar de fa­
zer parte das classe~ acima referirt'18. 

~ 2.° Os sócio~ deverão pagar pon­
tualmente as mensalidatles e compl'O ­
mi sos aBsumidos perante a sociedade. 

Art. 19 . Os sócios fundadores pa­
garão a jóia de Cr$ 100,00 (cem cru­
zeiros) e a mensalidade de CrS 20,00 
(vinte cruzeiros) Não fundadores pa­
garão a jóia de Cr$ 200,00 e a mensa­
lidade de Cr$ 20,00. 

Art . 20. Poderão igualmente ser só­
cios os que se dedicarem ao estudo da 
medicina , farmácia e odontologia. 
Pagarão mensalidade de Cr$ 40,00 
(quarenta cruzeiros), estando isentos 
de jóia. 

Art 21. A admissão de sócios efe­
tivos e correspondentes se fará a seu 
requerimento ou por proposta de ou­
tro associado. eom a aprovação da as­
sembléia geral. , 

Art. 22 . Os sócios fundadores e efe­
tivos gozam dos seguintes direitos, 
além dos que decorrerem dos demais 
artigos dêstes estatutos : 

a) votar e ser votado para cargos 
da diretoría: 

b) frequentar a séde e biblioteca; 
c) apresentar trabalhos científicos 

e debatê-loBo 
§ 1.0 Os sócios honorários e bene­

méritos gozarão dos mesmos direitos , 
excetuados os da letra "a", do artigo 
anterior. ' 

~ 2.0 Os sócios correspondentes, pelo 
fato de residire mfora da cidade de 
Rio do Sul, podem votar, porém ficam 
impossibilitadOS de serem votados pa­
ra ca-go,i; da diretoria. 

Art. . 23 . A diretoria promoverá a 
pUblica,ão de trabalhos científicos e 
de suas sessões em revistas e jornais 
ronhecido~ e aSFinados pela sociedade . 



Art. 2~. A sociedade prestará 8' 1 

paro moral e material aos sócios, ( , 
de que necessário';, a critério da clll, 
torb. 

Art !"'- ('!r:: c:;( -'i,~ r ~.. 1 ac:,,, . 4" 
pcla~ r·~. _ '. .' tt 1, ui 
toria, em conjunto ou isoladamente. 

Art. 26 E' verdade à ,ociedade to­
mar parte em manifestações de cará­
ter político ou religioso. 

Art. 27. A sociedade não tem Cil­
ráter financeiro As suas rend8.< ;:,,­
rão aplicadas na rea-ização de S,l~S 

finalidades 
Art. 28. A sociedade terá duração 

ilimitada, e ~cl'á i!ldissoiúvel Em f"ll,n 
de e.xlinção da sociedade, o eu p?tr . 
mônio será repa~tido entre a, 1115-

tituicôes de caridade de Rio do Sul, 
e "il':'1C:: :;..~·:::-t'1n·~1?i'l. geral dt"tern1-
nar, l r~ ':"'t frrlt~l_ Q (,'..1C dctc:or11inar 
a lei c:\'il ~'TI \'icsc' 

Art. 29. O, casos não previ<Los nc.s­
te~ e~tatuto~ ser.'io resolvido, pela a~­
scnbléia geral, 

Art. 30. A diretorh eleita promo­
verá o regi.ctro dê<tes estatutos e le­
galização da sociedade. 

Art. 31. 0, estauto, "er.'lo refor­
mados a juí70 da assembléia geral. 

Art. 32. As penalidades serão im­
pos'as }Jor d li;;e~·aç'i'i.o de reuniiio 0.­

traordinária. 
Art 33. ':Pl't! ,.~ .. ~~) UH"! r'11bl r l...J.J 

que l'euna as t:'\."':-i rlaf:sc;,;,. 

. 34 A bandei;'a ria ,ociedade te­
'ô;' branca e a forma retang,ul3.r, 

~l'ldo no centro o emblema das trê, 
classe" em cõr verde. 

.' ~l 

1 ( l- _ " ,)101' 

do mesmo, 
Art 35. Revog~m· ,'e as disposições 

em contrário. 

Río do Sul, 7 de maio cle 19:10. 
Pre,idente - Dl'. Alfredo Cinicllo: 

\'ice-rreoidente - Farm Emílio Ode­
';1 CC;1 : ~ecr('tário - Cirg. dent. Dl'. 
Jaime DOl'l"'atti: vice-'iecret~'lrio 
Farm Guilherme Gemb~l!a; tesourei­
ro r 'l"n, Vil'irlto Alves Garcia; 
'it-f-lL ulIléiro - Ciro de:lt, Afonso 

:Vlarco" Rcutel': orador .- Dl' Nélson 
CI!l"," ~:.~ Ih P"rha: Ici')!iete"3.no -
T I~' ; .. 'rna'll SCllrH dE' O!ivcira 

Rpcc11hel"lo ve!··~adcira~ H3 (l~:-inatu­
i'r,' r~ t1'o d(' dI'. AHrcdo Cinicllo, Emí­
lio Cdphrerht, dl'. Jaime Dorig~tti, 
GlliJ11erm~ Gemballa, Virl'lto Garcia. 
!\fG:10 ~l'lICO, Reuter. di'. Comincse 
d1 p( n1l1 é (1.. rrC:'l1ilnj SC'nr.~ dê 
O:iVCi:':l. elo G;;e deu fé. Em te'te­
llllinl','J .17.: ch ':crcl lde. 

Rio d'-, f"ll] ~) de jljll"o do Ig~J 

,J, ' Z El:11U'11J nll. tlbc]L':o ; :terino 

(Pu\;"~arj) no D'f.r:o O:icil1] do E ' -
i 'lt I) cl" r- .. ,- C 'lt .lr na. dE G de ~:'-
t{111~;r() [te .. ' ~ 1" t ~J3). 

- ".;0 d 1111(;1( Pr 
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